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Série II 

OCEANICA 
Este número da Oceanica é publicado numa altura em que o mundo enfrenta uma 

pandemia de larga escala, cujos efeitos na política, na sociedade, na economia e na cultura a 

médio e longo prazos permanecem uma incógnita. Não é a primeira vez na história da 

humanidade que as sociedades humanas enfrentam surtos epidemiológicos: a Peste Negra do 

século XIV, o tifo, varíola e outras doenças que proliferaram entre o Velho e o Novo Mundo 

durante a época moderna; a cólera no século XIX e a Influenza, em 1918-1920, fizeram centenas 

de milhões de vítimas. Em períodos mais remotos da história, o mar e os oceanos 

desempenharam um papel fundamental nestas crises: mercadores, marinheiros e outras gentes 

foram os principais vetores de internacionalização destas bactérias e vírus, transportando-os 

nos seus barcos de porto em porto. 

Com origem num mercado chinês em Wuhan, a Covid-19 chegou a todo o mundo e abalou 

todos os setores de atividade de uma forma implacável, incluindo o quotidiano de estudantes, 

investigadores e professores. Mas a investigação não tem parado e surgem informações de que 

os oceanos contêm uma das chaves para o diagnóstico do novo coronavírus. Uma notícia 

publicada no sítio da UNESCO prova que certos organismos descobertos nas profundezas dos 

oceanos possuem uma enzima isolada a partir de um micróbio que potencia a deteção de Covid

-19 de uma forma mais rápida. Ao invés de ser um deserto aquático, o oceano é um espaço de 

biodiversidade e de riquezas com um potencial ilimitado. 

Neste número da Oceanica, os oceanos surgirão através dos seus agentes humanos, pelo 

papel que tiveram nas atividades mercantis, de conhecimento do mar, de exploração piscícola e 

de transformação da paisagem costeira. Pequenos contributos para que se continue a missão de 

Pierre Garcie, que procurou capturar “a arte e a ciência subtil e quase divina do nobre mester 

do mar”. 

Flávio Miranda (CITCEM, UP, colaborador do IEM ) &  

Amélia Aguiar Andrade (IEM, NOVA-FCSH) 

https://digitarq.arquivos.pt/viewer?id=4185715
https://www.facebook.com/catedra.unesco.nova.oceanos/
https://www.instagram.com/catedra.unesco.oceanos/
https://twitter.com/chairoceans
https://en.unesco.org/news/covid-19-ocean-ally-against-virus
https://en.unesco.org/news/covid-19-ocean-ally-against-virus
https://www.whoi.edu/news-insights/content/finding-answers-in-the-ocean/
https://www.cienciavitae.pt/portal/541B-D9BA-4E90
https://www.cienciavitae.pt/portal/651F-6189-32F3


UM INVESTIGADOR E A SUA OBRA 

 

 

 

   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

UMA EDIÇÃO, UMA FOTOGRAFIA  

Michel Bochaca é professor de história medieval na Universidade 

de La Rochelle (França) e é membro colaborador do Instituto de 

Estudos de Medievais da NOVA FCSH há mais de uma década. A 

sua carreira de investigação tem sido dedicada aos temas das 

cidades portuárias e da organização dos espaços litorais atlânticos, 

assim como ao estudo das sociedades litorais e a exploração dos 

recursos e representações mentais. Sob a sua direção e de 

Laurence Moal, Bochaca publicou, em 2019, o trabalho Le Grand 

Routier de Pierre Garcie dit Ferrande. Instructions pour naviguer 

sur les mers du Ponant à la fin du Moyen Âge, na Presses 

Universitaires de Rennes. Trata-se da edição crítica de uma fonte 

redigida entre 1483 e 1484, um roteiro que contém instruções 

sobre como navegavam os marinheiros ao longo da costa atlântica 

da Europa no final da Idade Média. Um magnífico trabalho que nos 

transporta a um mar repleto de detalhes das costas e dos 

instrumentos de navegação desse tempo passado entre as pessoas 

e o ambiente, as sociedades e a natureza. 

 

 

A CÁTEDRA DIVULGA 

O Nº 28 da Medievalista já se encontra 

disponível aqui. A Medievalista trata-se 

de uma revista científica e especializada 

que se encontra disponível em acesso 

aberto e que se encontra indexada nas 

p l a t a f o r m a s :  S c i E L O 

Portugal, Latindex, Dialnet, DOAJ, LusOp

enEdition, ERIH PLUS e Web of Science – 

SciELO Citation Index. O presente 

número conta com vários artigos, um 

dossier temático e uma edição e 

grafismo renovados.  

Flávio Miranda 

João Vasques (?–1487) foi mercador e secretário pessoal da duquesa Isabel da 

Borgonha e fez a sua fortuna no comércio Euro-Atlântico. Viveu em Bruges du-

rante quase toda a sua vida e morava na atual Zilverstraat. Autor: Flávio Miranda. 

Bochaca, Michel e Laurence Moal. 2019. Le Grand Routier de Pierre 
Garcie dit Ferrande. Instructions pour naviguer sur les mers du 

Ponant à la fin du Moyen Âge. Rennes: Presses Universitaires de 
Rennes. 

https://iem.fcsh.unl.pt/section.aspx?kind=investigador&id=400
http://medievalista.iem.fcsh.unl.pt/index.php/medievalista#/
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_serial&pid=1646-740X&lng=pt
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_serial&pid=1646-740X&lng=pt
http://www.latindex.org/latindex/ficha?folio=19297
https://dialnet.unirioja.es/servlet/revista?codigo=19823
https://doaj.org/toc/1646-740X?source=%7B%22query%22%3A%7B%22filtered%22%3A%7B%22filter%22%3A%7B%22bool%22%3A%7B%22must%22%3A%5B%7B%22terms%22%3A%7B%22index.issn.exact%22%3A%5B%221646-740X%22%5D%7D%7D%2C%7B%22term%22%3A%7B%22_type%22%3A%22article%22%7D%7D%5D%
https://www.openedition.org/12387
https://www.openedition.org/12387
https://dbh.nsd.uib.no/publiseringskanaler/erihplus/periodical/info.action?id=483896
http://wokinfo.com/products_tools/multidisciplinary/scielo/
http://wokinfo.com/products_tools/multidisciplinary/scielo/


Moinho de Maré da Mourisca - estrutura moageira acionada 

pela vazante da maré cuja existência se encontra 

documentada em 1497. Constitui um dos vários edifícios 

desta tipologia construídos no estuário do rio Sado, tendo 

pertencido à família Queimado Vilalobos - Miranda 

Henriques. Reserva Natural do Estuário do Sado, Portugal. 

Crédito fotográfico: Ana Cláudia Silveira. 

Afonso V (r. 1438–81) confirma os privilégios dados aos 18 

homens do Infante D. Henrique que andassem nas suas 

armações dos atuns e corvinas no Algarve. ANTT, Chancelaria 

de D. Afonso V, liv. 20, fl. 39v. Publicada em: Monumenta 

Henricina, vol. 5, pp. 236-237; vol. 6, pp. 303-304. Autor: 

Gonçalo Melo da Silva. 

Património cultural marítimo - conjunto de aspetos tangíveis e 

intangíveis associados às atividades humanas que têm lugar 

no ambiente marítimo no passado ou no presente (Revisiting 

the Coast: new practices in Maritime Heritage, Ed. Joan Lluís 

Alegret Tejero; Eliseu Carbonell Camós, Institut Català de 

Recerca en Patrimoni Cultural, 2014). Estuário do Rio Sado, 

Portugal. Crédito fotográfico: Ana Cláudia Silveira. 

Nos finais da Idade Média, as armações eram exploradas pelos 

armadores e dirigidas pela figura do atalaia. Este podia ficar na 

praia ou nas arribas a fim de avisar os restantes companheiros 

da aproximação de cardumes e sinalizar a sua localização. Os 

pescadores das armações recorriam ao sistema das 

almadravas, que combinavam o recurso a barcos com grandes 

redes de esparto ou, por vezes, de cânhamo, a fim de 

encurralarem e capturarem o pescado. Embora os pescadores 

privilegiassem o atum e a corvina, não menosprezavam um 

peixe miúdo apanhado nas suas redes, a sardinha.  Imagem: 

Voyage Pittoresque des Isles de Sicile, De Malte et De Lipari 

[...], Houel Jean-Pierre, Tome Premier (Quatrième). Paris, 1782-

1787. Autor: Gonçalo Melo da Silva.  

4 PEQUENOS MOMENTOS DE CONHECIMENTO MEDIEVAL 
Conceito, objeto, arte de pesca e espécie marinha 

https://iem.fcsh.unl.pt/section.aspx?kind=investigador&id=352
https://iem.fcsh.unl.pt/section.aspx?kind=investigador&id=314


Projetos de investigação: 
 
MEDCRAFTS. Regulamentação dos mesteres em Portugal nos finais da Idade Média: séculos XIV e XV 

O IEM é entidade participante do projeto MEDCRAFTS (PTDC/HAR-HIS/31427/2017) que pretende estudar a regulamentação da ativida-

de dos mesteres, nos dois séculos finais da Idade Média, através da análise de várias cidades portuguesas, de diferentes regiões, numa 

perspetiva comparativa, agregando, para esse efeito, equipas de 

investigadores provenientes de várias universidades portuguesas. O 

IEM participa neste projeto através de uma pequena equipa que inte-

gra, em parte, investigadores associados à Cátedra UNESCO e que 

assumiu o estudo de um conjunto de núcleos urbanos de feição por-

tuária marítimo-fluvial: Lisboa, Setúbal, Santarém e as vilas e cidades 

do Algarve. Numa perspetiva comparativa e integrada com os restan-

tes estudos sectoriais levados a efeitos pelas restantes equipas, pre-

tende-se desenvolver uma análise aprofundada da regulamentação, 

das práticas e do acesso ao exercício do poder dos ofícios ligados às 

atividades artesanais associadas ao mar, à pesca e ao quotidiano 

portuário. O projeto é coordenado por Arnaldo Melo (Minho) e está a 

ser desenvolvido no CITCEM-FLUP, LABP2-U: Minho, CIDEHUS-UE, CH

-UL, CHSC- UC, e IEM - NOVA FCSH.  

A equipa do IEM é composta por Amélia Aguiar Andrade, Ana Cláu-

dia Silveira, Gonçalo Melo da Silva, Mário Farelo e Mário Viana.  

“ESTAMOS TODOS NO MESMO BARCO”  
Projetos, notícias, publicações e leituras rápidas 

WORCK: Worlds of Related Coercions in work (Cost Action CA18205) 
 
WORCK representa uma mudança radical de perspetiva na História do Trabalho por considerar que diferentes relações de trabalho coe-

xistiram, entrelaçaram-se e sobrepuseram-se ao longo da história. Pretende ultrapassar as divisões clássicas no discurso deste campo 

(produtivo/improdutivo, livre/não livre, capitalista/pré-capitalista), ligando a produção científica sobre o trabalho e produção com a da 

violência, expropriação e marginalização. Rejeitando os modelos male-breadwinner, free wage labourer e capitalist mode of production, a 

ação procura abordar a persistência e transformação da coerção e escravidão através dos géneros, regimes políticos e épocas históricas. 

Nesse sentido, foram criados quatro grupos de trabalho: Gramáticas de Coersão; Sítios e campos de coerção; (Im)mobilizações da força 

de trabalho; e Interseção de Marginalidades.  A abordagem conceptual permitirá criar um ambiente interdisciplinar que potencia as tro-

cas entre os investigadores sobre diferentes tópicos de investigação como: trabalhos de construção em civilizações antigas; servidão e 

trabalho colaborativo nas sociedades rurais; escravidão; trabalhos de condenados e mecanismos de coerção nos estaleiros.  Possibilitará 

ainda criar um enquadramento que supere o domínio da matriz ocidental nas humanidades e uma nova história do trabalho, onde o tra-

balho marítimo não será esquecido. Professora Dra. Juliane Schiel (Universität Wien) é a coordenadora da ação e Gonçalo Melo da Silva 

(IEM, NOVA FCSH), colaborador da Cátedra UNESCO, participa como membro da comissão de gestão, grupo principal e co-coordenador 

do “Think Thank” e das “Escolas de Outono”. 

Gonçalo Melo da Silva 

Amélia Aguiar Andrade 

https://medcrafts2021.wixsite.com/medcrafts
https://www.worck.eu/


PORTO DA CIDADE 

Na primeira metade do século XVII, a intensificação das 

preocupações com a defesa do reino refletiu-se na elaboração de 

“descrições”, isto é, relatórios encomendados pelo poder régio, 

geralmente acompanhados de representações cartográficas relativas 

aos espaços visitados, os quais constituíam importantes 

instrumentos de administração e domínio do território. Neste âmbito, 

destacamos os relatórios elaborados por Alexandre Massai em 1617 

e em 1621, com os títulos respetivamente de Diligencias que em o 

mes de Maio passado deste presente ano de 1617 se mandou fazer 

nas obras e fortalezas da calheta de Sines e do Reino do Algarve, 

inserida no Códice 29 da Casa Cadaval compilado por Luís de 

Figueiredo Falcão, e Descripção do Reino do Algarve, os quais 

constituem importantes testemunhos coevos, contendo informações 

relativas à população, à economia e à organização militar, incluindo 

ainda recomendações relativamente à melhoria das condições de 

defesa do território.  

Alexandre Massaii chegou a Portugal em 1589, no início do período 

de dominação filipina no nosso País, acompanhando o seu tio, frei 

Vicencio Cazale, oriundo de Nápoles, onde já realizava trabalhos 

para Filipe II de Espanha. Colaborou nas obras do Forte da Ilha do 

Pessegueiro, em Vila Nova de Milfontes, na construção da calheta do 

porto de Sines e projetou obras diversas no Algarve. 

 

Sugestões editoriais e leituras mais ou menos rápidas: 
  

Para ler com tempo: 

David Abulafia (2019), The Boundless Sea. A Human History of the Oceans. London: Allen Lane. A história épica e milenar dos oceanos na 

sua relação com o ser humano tem um novo livro com 1088 páginas. O historiador britânico David Abulafia é o autor desta obra de larga 

escala que traça a história do movimento humano e as interações interoceânicas, seguindo o rasto de mercadores, exploradores, piratas, 

cartógrafos e viajantes nas suas buscas por especiarias, ouro, marfim, escravos e conhecimento.  

Leitura rápida:  

"O Mar como Património", palestra proferida a 8 de janeiro de 2019, integrada na Sessão Solene de Abertura do ano académico, na 

Academia de Marinha, por António Barreto, disponível aqui. Uma proposta de intervenção cívica. Pensamos que é urgente criar um pólo 

de atração intelectual capaz de gerar as energias e apontar direções para gradualmente alterar a atmosfera intelectual dominante.  

  
 

Porto de Sines no século XVII.  
Fonte: ANTT, Casa de Cadaval, nº 28. 

NOTA DA EQUIPA EDITORIAL:  
 
Neste 2º número da Série II da OCEANICA focamos a História Marítima e navegamos até ao período Medieval. Através de uma investiga-

ção colaborativa e de um trabalho cooperativo, aliados a um diálogo interdisciplinar (princípios basilares da Cátedra UNESCO "O Patrimó-

nio Cultural dos Oceanos"), disponibilizamos mais um exemplar que esperamos contribuir para um maior conhecimento e entendimento 

do nosso património, esses pequenos grandes vestígios que a História deixa para trás, seja à beira da água, no fundo do mar ou através 

de práticas seculares que persistem.  

Para dar forma a esse passado, os investigadores e os colaboradores do Instituto de Estudos Medievais da NOVA FCSH prosseguem as 

suas pesquisas, projetos e publicações que têm permitido uma melhor interpretação e compreensão da relação humana com o mar, as 

suas transformações e formas de exploração dos seus recursos. Este trabalho de equipa valoriza uma visão sistémica que inclui, também, 

a presença do Islão, a integração das periferias, as estratégias e os processos de alargamento e de expansão - nas suas vertentes do co-

nhecimento e dos espaços.  

Ana Cláudia Silveira 

https://www.novacidadania.pt/content/view/1377/69/
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OCEANICA 
 

This issue of the Oceanica is published at a time the world faces a large-scale pandemic, 

with unforeseen effects in politics, society, economy, and culture in the long run. This is not 

the first time in history the human societies face epidemiological outbreaks: the fourteenth-

century Black Death, the proliferation of typhus, smallpox between the Old and New Worlds 

in the Early Modern period; the nineteenth-century cholera; and the Influenza virus of 1918–

1920 caused hundreds of millions of casualties. In remote periods of our history, the sea and 

the oceans played a crucial role in these crises: merchants, mariners, and other folks became the 

primary vectors for the internationalisation of bacteria and viruses, transporting them on board 

their ships, and from port to port. 

With its origin in the Chinese market of Wuhan, Covid-19 is now present in all parts of 

the world and ruthlessly rocked societies, including the daily life of students, researchers, and 

professors. But research is far from halted, and there is evidence that the oceans contain one of 

the keys to a faster diagnosis of the new coronavirus. A news published in the UNESCO’s 

website reveals that certain organisms in the deep ocean contain an enzyme isolated from a 

microbe that speeds up the detection of COVID-19. Rather than being an aquatic desert, the 

oceans are a place of biodiversity and riches with unlimited potential. 

In this issue of Oceanica, the oceans appear related to their human agents, for the role 

they had in merchant activities, knowledge of the sea, fishing exploration, and transformation 

of the costal line. Small contributions to continue Pierre Garcie’s mission of capturing “the 

subtle art and science and the noble, almost divine, craft of the sea”.  

 

Flávio Miranda (CITCEM, UP, IEM collaborator) &  

Amélia Aguiar Andrade (IEM, NOVA-FCSH) 

2nd Series 
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A RESEARCHER AND HIS WORK 

 

 

 

   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

ONE EDITION, ONE PHOTO  

Michel Bochaca is a professor of medieval history at the 

University of La Rochelle (France) and has collaborated with 

of the Institute of Medieval Studies of the NOVA-FCSH for 

over a decade. He has dedicated his career to the study of 

port towns and the organisation of costal Atlantic spaces, in 

addition to his research on littoral societies, the exploration 

of resources and its mental representations. Together with 

Laurence Moal, Bochaca published, in 2019, the work Le 

Grand Routier de Pierre Garcie dit Ferrande. Instructions 

pour naviguer sur les mers du Ponant à la fin du Moyen Âge 

with Presses Universitaires de Rennes. This is an edited 

book on a source written in 1483 and 1484, containing the 

instructions on how sailors navigated along the Atlantic 

coast of Europe at the end of the Middle Ages. A 

magnificent work that takes us to a sea of details of the 

shores and navigation instruments of that past time.  

 

 

THE CHAIR PROMOTES 

Medievalista No. 28 is already available 

here. Medievalista is a scientific and 

specialized journal that is available in 

open access and is indexed on the 

platforms: SciELO Portugal, Latindex, 

Dialnet, DOAJ, LusOpenEdition, ERIH 

PLUS and Web of Science - SciELO 

Citation Index. This issue has several 

articles, a thematic dossier and a 

renewed edition and graphics.  

Flávio Miranda 

João Vasques (?–1487) was a merchant and personal secretary of Duchess Isabel 

of Burgundy making his fortune trading in Euro-Atlantic markets. He lived in 

Bruges for most of his lifetime and had his house in current day Zilverstraat.  

Author: Flávio Miranda. 

Bochaca, Michel e Laurence Moal. 2019. Le Grand Routier de Pierre 
Garcie dit Ferrande. Instructions pour naviguer sur les mers du 

Ponant à la fin du Moyen Âge. Rennes: Presses Universitaires de 
Rennes. 

https://iem.fcsh.unl.pt/section.aspx?kind=investigador&id=400
https://medievalista.fcsh.unl.pt/medievalista27/PDF27/med28.pdf


Mourisca Tide Mill. Milling structure driven by the ebb tide, 

which is document at least since 1497. It is one of the many 

tide mill facilities built on the River Sado estuary, having 

belonged in the past to the Queimado Vilalobos – Miranda 

Henriques family.  Sado Estuary Nature Reserve, Portugal. 

Photo credits: Ana Cláudia Silveira. 

King Afonso V (r. 1438–81) confirms the privileges granted 

to 18 men working for Henry, the Navigator, in the fishing 

frames to catch tuna and corvina in Algarve. ANTT, 

Chancelaria de D. Afonso V, liv. 20, fl. 39v. Published in: 

Monumenta Henricina, vol. 5, pp. 236-237; vol. 6, pp. 303-

304. Author: Gonçalo Melo da Silva. 

Maritime Cultural Heritage: an array of tangible and intangible 

aspects related to human activities that take place in the 

maritime environment in the past or present time (Revisiting 

the Coast: new practices in Maritime Heritage, Ed. Joan Lluís 

Alegret Tejero; Eliseu Carbonell Camós, Institut Català de 

Recerca en Patrimoni Cultural, 2014). Sado Estuary, Portugal. 

Photo credits: Ana Cláudia Silveira. 

In the late Middle Ages, the armações were explored by 

armadores and directed by the atalaia. He could stay on the 

beach or in the cliffs to warn his companions of the 

approaching shoals and signal their location. The fishermen 

working on the armações used the alamdrava system, which 

combined the use of boats with large nets made of esparto 

(esparto grass, fiber used to make ropes) or cânhamo (hemp) 

in order to trap and capture the fish. Although the fishermen 

preferred to catch tuna and corvina, they did not despise a 

small fish caught in their nets, the sardine. Image: Voyage 

Pittoresque des Isles de Sicile, De Malte et De Lipari [...], Houel 

Jean-Pierre, Tome Premier (Quatrième). Paris, 1782-1787. 

Author: Gonçalo Melo da Silva. 

4 SMALL MOMENTS OF KNOWLEDGE IN MEDIEVAL TIMES 
Concept, object, traditional fishing craft and marine species 

https://iem.fcsh.unl.pt/section.aspx?kind=investigador&id=352
https://iem.fcsh.unl.pt/section.aspx?kind=investigador&id=314


Research projects: 
 
MEDCRAFTS Crafts regulation in Portugal in Late Middle Ages: 14th - 15th centuries. 
 
The IEM participates in the MEDCRAFTS project (PTDC/HAR-

HIS/31427/2017) which aims to study the regulations of crafts 

activities in late medieval Portugal, in the 14th and 15th centuries, 

through the analysis of several Portuguese towns, from different 

regions, in a comparative perspective. For that purpose, the project 

team includes researchers from several Portuguese universities. The 

IEM contributes to this project with a team of members associated 

to the UNESCO Chair, with the responsibility of investigating mari-

time-fluvial urban communities: Lisbon, Setúbal, Santarém, and the 

towns and cities of Algarve. The comparative approach of this pro-

ject aims at developing a deep analysis of the regulations, the prac-

tices and the access to the exercise of power of the crafts linked to 

sea related artisanal activities, to fishing and to the port’s daily life. 

The project is coordinated by Arnaldo Melo (Minho) and includes 

and is currently being developed at CITCEM-FLUP, LABP2-U: Minho, 

CIDEHUS-UE, CH-UL, CHSC- UC, and IEM - NOVA FCSH. The IEM 

team for this project is Amélia Aguiar Andrade, Ana Cláudia Silveira, 

Gonçalo Melo da Silva, Mário Farelo and Mário Viana.  

“WE ARE ALL ON THE SAME BOAT”  
Projects, news, publications and quick readings 

WORCK: Worlds of Related Coercions in work (Cost Action CA18205) 
 
WORCK represents a radical change of perspective on labour history by contending that the coexistence, entanglement and overlapping 

of diverse work relations has been the rule throughout history. It seeks to overcome the classic divides of labour history discourse 

(productive/unproductive, free/unfree, capitalist/pre-capitalist) by linking the stories of work and production with those of violence, ex-

propriation and marginalisation. Neither the male-breadwinner model nor the free wage labourer or the capitalist mode of production can 

form a blueprint for our endeavour; instead we address the persistence and transformation of coercion and bondage across gender or-

ders, world empires and historical eras. WORCK establish four working groups: Grammars of Coercion; Sites and Fields of Coercion; (Im)

Mobilisations of the Workforce; and Intersecting Marginalities. This conceptual approach will create an interdisciplinary environment that 

enables exchanges between scholars working on topics as various as: construction work in ancient civilisations; indentured work and 

sharecropping in rural societies; slavery; convict labour; and coercive mechanisms in shipyards. Moreover, it develops an analytical frame-

work that helps to overcome the dominance of the conceptual matrix of the modern West in the humanities and to conceptualise a new 

history of work, in which maritime work will not be forgotten. The action coordinator is Professor Dr. Juliane Schiel Juliane Schiel 

(Universität Wien). Gonçalo Melo da Silva (IEM, NOVA FCSH), collaborator in the UNESCO Chair, participates in the action as a member of 

the management committee, core group, co-coordinator of the “Think Thank” and the “Training Schools”. 

 

Gonçalo Melo da Silva 

Amélia Aguiar Andrade 

https://medcrafts2021.wixsite.com/medcrafts
https://www.worck.eu/


THE PORT OF THE CITY 

 

In the first half of the 17th century, the kingdom’s policies towards 

the defence of the country generated a series of “descriptions”: 

reports commissioned by the crown, normally accompanied by 

cartographical representations of the places depicted, which 

constituted important instruments for the administration of the 

territory. In 1617 and 1621, Alexandre Massai published two of 

these descriptions: Diligencias que em o mes de Maio passado deste 

presente ano de 1617 se mandou fazer nas obras e fortalezas da 

calheta de Sines e do Reino do Algarve (Codex 29 of the Casa 

Cadaval, compiled by Luís de Figueiredo Falcão), and Descripção do 

Reino do Algarve. These works constitute pivotal testimonies of the 

past, with peculiar recommendations for the improvement of the 

defence of the territory. Alexandre Massai arrived in Portugal in 

1589, in the beginning of Portugal’s period of Iberian Union by the 

Spanish Crown, accompanied by his uncle, Friar Vicencio Cazale, 

from Naples, where he had worked for King Felipe II of Spain. Massai 

worked in the construction works of the fort in the Pessegueiro 

Island (Vila Nova de Milfontes), in the construction of the creek of the 

port of Sines, and projected several works in Algarve. 

Editorial Suggestions and quick (or not so quick) readings: 
  

For slow reading: 

David Abulafia (2019), The Boundless Sea. A Human History of the Oceans. London: Allen Lane. The epic and millenary history of the 

oceans and its relationship with humans has a new book with 1088 pages. The British historian David Abulafia is the author of this wide-

ranging work that encompasses the history of human movement and oceanic interactions, following the trail left by merchants, explorers, 

pirates, cartographers and travellers in their quest for spices, gold, ivory, slaves and knowledge. 

Quick reading:  

António Barreto, The Sea as Heritage, available here (only in portuguese). A proposal of civic intervention. It aims at urgently creating an 

intellectual attraction pole capable of generating the energies and pointing towards the right directions to change the dominant 

intellectual atmosphere. António Barreto, at a talk presented on 8 January 2019, Academia de Marinha, Lisbon, as part of the opening 

ceremony of the academic year of 2019. 

Sines’s harbour in the 17th century 
Source: ANTT, Casa de Cadaval, nº 28. 

NOTE FROM THE EDITORIAL TEAM:  
 
In this 2nd issue of the Series II of OCEANICA we focus on Maritime History and we sail to the Medieval period. Through collaborative 

research and cooperative work, combined with an interdisciplinary dialogue (basic principles of the UNESCO Chair "Ocean’s Cultural Herita-

ge"), we provide another example that we hope to contribute to a greater knowledge and understanding of our heritage, those small large 

traces that history leaves behind, whether by the water, at the bottom of the sea or through secular practices that persist.  

To shape this past, the researchers and collaborators of the Institute of Medieval Studies of NOVA-FCSH continue their research, projects 

and publications that have allowed a better interpretation and understanding of the human relationship with the sea, its transformations 

and ways of exploiting its resources. This team work values a systemic vision that also includes the presence of Islam, the integration of 

peripheries, strategies and processes of enlargement and expansion - in its knowledge and space aspects.  

Ana Cláudia Silveira 

https://www.novacidadania.pt/content/view/1377/69/

